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Depois de longo e apaixonado 
debate a respeito da eleição do 
circulo de Mapgualde, foi vota­
do nominal mente e approvado o 

■parecer da respectiva commis- 
são, que terminava porque fos­
se proclamado deputado o snr. 
Ponce de Carvalho.

Esta discussão tem de mais 
interessante o pôr em relevo a 
contradicção da opposição, que 
nãoquiz discutir a eieição de 
Mirandella, por não ter sido ad- 
mittido a irá barra o supposto 
deputado eleito o snr. Eduardo 
Coelho, e que discutiu apnixo- 
nadamente a de Mangualde, 
apesar de também a Camara ha­
ver resolvido que. não havia lo - 
gar para que o snr. Franctoco 
d’Albuquerque, também sup- 
posto deputado elejto, fosse 
á barra.

Esta discordância de procedi-

-CO que pensar.
Serámaso que o sr. Francisco 

d’Al)mquerque peze mais na ba­
lança dos conr.rnpezôs progres­
sistas? Mas, em todo o caso, on­
de fica a lealdade para com um 
correligionário dedicado e acn- 
vo, como o snr. Eduardo Coe­
lho?

9 mais comico porem d esta 
discussão foi o encarniçamerítò 
com que os deputados progres­
sistas queriam que a Camara 
désse fé e credito a uns docu­
mentos apresentados justamen­
te na vespera da discussão, e 
pelos quaes se pretendia provar 
que no concelho de Nellas se 
não fizera eleição, apesar de das 
actas da assemblea d’apuramen- 
to, de que era presidente o mes­
mo candidato vencido, constar 
officialmeni.e que essa eleição se 
fez, e que das diversas assem- 

~ á assem­
blea d’apuramento os respecti- 
vos portadores dás actas.

Pois o não se fazer eleição 
n um concelho inteiro é cousa 
que possa por ventura estar em 
segredo justamente até á vespe­
ra do dia em que no parlamento 
se tem de discutir a eieição do 
respectivo circulo?

Ainda que isso porem fosse 
verdade, o illustrado relator da 
commissão mostrou á evidencia 

que o diploma devia ainda ar- 
sim ser conferido ao deputado 
governamental, por ser elle o 
que obteve maioria no resto do 
circulo.

Emtiin, a discussão da eleição 
de Mangualde hade ficar assi- 
gnalada nos fastos parlamenta- 
r< f, c mo prova da cohereucia e 
lea‘dade da opposição progres­
sista. e como speciiuen das mais 
peregrinas doutrinas edas mais 
ex t r a vaga n tes ficelles
questões eleitoraes.

sobre

Do eXcellente jormd a «Civi- 
lisação Cálholica», que se pu­
blica sob a esclarecida direcção 
d<> sabio lente da Universidade 
Monsenhor Luiz .'daria da Sil­
va liamos, transcrevemos o se­
guinte, que diz respeito á co­
nhecida peildencia entre a real 
irniandide de Nossa Senhora 
da Con-olação e Santos Passos, 
e o revd. parocho da freguezia 
dc S. Sebastião d’estn ' <*■

A real irmandade de Nossa 
Senhora da Consolação e Santos 
Pasmos da cidade do Guimarães, 
cuja magnifica egreja está dentro 
dos limites da freguezia de S. Se­
bastião da n es na cidade, que 
rindo que 0 seu capellão, na for­
ma do decreto da S. G. dos Ritos 
de, 10 de dezembro de 1703, 
cantasse as missas solemnes da 
irmandade c presidisse aos officios 
fúnebres sobre os cadaveres dos 
defuntos que não fossem da fie 

■gueziaem que a sua egreja está 
erecla, como determina o decreto 
da S. C d<>s Ritos de 13 de mar­
ço de 1719 e conforme o decla­
rou à Venerável Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo des­
ta cidade o snr. D. José Joaquim 
de Asevedo e Moura, arcebispo 
primaz, em seu venerando despa­
cho de 7 de março de 1873,abai­
xo transcriplo, tem encontrado 
forte opposição por parle do actual 
parocho encoinmendado do S. 
Sebastião, que allega o seu direi­
to não só dc cantar as missas so- 

i leinnes da irmandade, mas lam­
bem de presidir aos officios fúne­
bres dos defuntos que não foram 
seus freguezes. A real irmandade 
dos Santos Passos qne se por um

lado não quer, nem por sombra, j 
lesar os direitos parocliiaes, por 
outro lado não pode deixar de 
cumprir os seus compromissos 
nem quer deixar de aproveitar-se 
dos seus p!Ívilcg:os canonicos, 
pois que são sanccionades pela 
suprema aucloridade do pontífice 
romano, pede á redacçâo da »Ci- 
vilisação Calholica» se digne res­
ponder á seguinte duvida : «Pò le 
o cape.iâo da iiman l ide dos San­
tos Passos desta cidade, ein vir­
tude das dcleruiinaçô’3 canónicas 
acima indica 'as. cantar, sem de- 
pendchc:a do parocho, as missas 
solemnes da me<ma irmandade, e 
presidir aos officios luncbies, rea- 
lisados n’esla cgioj», dos defun- 
cios que nào foram ircguezes do 
mesmo parocho ?

(Requerimento a que acima se 

Rçpm 0 n n .C ,'
cominissano <>.*  venerável Ctoem 
Terceira dc Nossa SenhuM do 
Monte do Cinr.ò d.» ci-lade de 
Guimarães, para evitar ceníliclos 
que pelos tempos l iimós possdn 
baver entre o capellão (festa Ve­
nerável Ordem c o respeclivo pa­
rodio, c em conformidade com os 
decretos da S C. dos Ritos de 15 
de julho de 1719 ad XI, dc 13 ' Consolação e S.mlos Passos, o in 
de março de 1719 ad VII, em Coniestavcl direito de, srm a in 

leríerencia do parodio de S. Se 
bastião da mesma cidade, não só 
cantar as missas solemnes da ir­
mandade, mas lambem de presi­
dir aos officios fúnebres re disados 
na sua egreja, comlanto que o de­
funto não fosse íreguez do paro 
cho de que se trata.

E nem podia ser d’oulro mo­
do. As ciladas disposições cano 
nicas estão de harmonia 
deveres pareciiiaes.

de março de, 1719 ad VII, em 
tpie se permille aos capellães das 
confrarias colebjar m ssa solemne 
na sua cípeila ou ornlorio nas 
festas do titular da egreja e nas 
outras festividades <lo costume da 
dita egreja, assim como presidir 
aos officios fúnebres sobre os ca­
dáveres dos defuntos que não fo­
rem freguezes <lo parodio da lo­
calidade em que é sita a egreja da 
confraria c que abi tem de ser en­
terrados 

P. a v. exc. revm a,excm.° 
e revm.0 snr. arcebispo pri­
maz, se digne declarar que o 
capellão da Venerável Or 
dem Terceira de Aossa Se­
nhora do Carmo da cidade 
de Guimarães, poderá usar 
das faculdades que os decre­
tos acima citados lhe dão, 
isto é, cantar missa no dia 
da Padrodra c nas oulras seus freguezes, tanlo direito podia jseparada da egreja paiochiai, logo

reipondeu a S gra<^'

festividades marcadas nos 
seus estatutos sem depen- 
dencia do respeclivo paro 
ciio, e lambem presidir aos 
officios fúnebres dos cadave- 
reè dos defuntos não fregôe- 
zes dos paroebos das locali­
dades.

E R. M.
(Sei lo). •

Padre João Rebello Cardoso 
de Menezes.

Despacho

Conformando-nos com a reso 
lução dos decretos da Sagrada 
Congregação dos Ritos de 10 de 
setembro do I 718, e de 15 de 
julho de 1719, deferimos á l.a 
parte do requerimento do muito 
leverendo snpplicante. E cm con- 
foruiida;h com o decreto da mes 
ma Sagrada Congregação de 13 

siaslic is não parocbiac*.  A Sagra­
da Congregação respon leu a/fir- 
matioamente. Na segunda faz se a 
mesma pergunta com ref<‘encta 
ás funeções eecjesiaslicas celcbia- 
das em capidlas ou oratoi ios as­
sim públicos como particulares 
annexos ãs eçpejas parochiaes e 
tfellds dependentes. \ mesma res 
posta dffirm itiva. A terceira o 

' quarta duvidas é qne própria 
mente dizem icspellc à presunto 
consulta.

Dizem assim.:
3.° An confrat rnctates erçche 

in aliis ecclesiM publicis habtant 
' qaod easdem funclionefi aliqiiaiu 
Cdependenltam á parodio, intra 
' cujas parochice limites sita? suut 
ecclesioe '?

| 4? An confruternitates eredoe 
com os oratoriís /um publicis tum pri- 

e por isso nao vaíz.s, skjunctis ab ecdesiis pa~ 
lesam os seus direitos c evitam rochialibus. quoa 1 didaPiaddco- 
conflictos Com efl<‘iio : como pó nes ecclesiasticas hab^aul didain 
de“o pãroctío conciliar a sttaobri- \ depeiidenLiudii á paradio 1 
g.ição de dizer a missa pro popu Negative, i
lo nos dias determinados em di-1 Congregação a um e outro quesi- 
leilo, com o direito de cantar as lo.
missas solemnes (qne são em dias | A egrej i da irmaiid rrfF (te Nos­
sa ntificados) na egreja dos Santos , sa Senhora da Consol ição e San'. 
Passos ? Pelo que diz respeito aos! tos Passos, ainda que erecta <l»m- 
officios fúnebres sobre os cadave- Iro dos limites da eg" ja parochial 

■ res dos defuntos que não foram 1 de S. Sebastião, é independente o 
' cnnc . i > I.. ....... i _

RESPOSTA

A solução da duvida proposta 
é facil, clara e terminante em fa 
cedas ciladas disposições cano 
nicas que dão ao cajpellão da real 

I irmandade de Nossa Senho»a da 
1 í' . • „ q ... d......

ailegar o parocho de S. Sebasli. o 
por ser o officio realisado n’uma 
capella erecla dcnlio dos limites 
da sua freguezia, Como o p.ubc. o 
do fallecido por ler sido seu fi »t- 
guez. Ora, para evitar conflictos. 
determinou a S. C. dos Ritos qóu 
em tal liypolliese nào fosse nem 
um nem outro parocho, mas sim 
o capellão da confiaria ou irman­
dade em cuja egreja se celebrasse 
o officio fúnebre.

Citemos o decreto da S. C. dps 
Ritos dc 10 de dezembro de 1703 
na paile que diz respeito à pr - 
sente consulta. Ncle-se qbe o de­
creto tem por fim, como i/elle se 
diz, acabar d’uma vez com as 
questòe^, nada edificante*,  entre 
os paroebos e as irmandades se 
culares e os seus capelfacs àWrod 
das direitos paroduacs e fu. icções 
ecclesiqsltcas. . .

Peiguuta se na pt ijiudra duii-
... ... ..... I . —



Religião e patria
pode o seu capellão, sem depen­
dência alguma do paroebo. cele-

toria—Acabamos de iêr o 2.° 
volume d esta excellente obra,

brar Iodas as funeções ecclesias- devida á paciente e investiga 
Ucas.

A opposição do parucho é in­
fundada, direi mais, anl' canoni 
c ». Mas não lerá o parodio direi 
loa exigir algum emolumento, _ 
principalmente com referencia á lou sua e nossa patria, 
segunda hypolhese ? Enlondem os monumento, de que ella lhe de- 
canonislas que sim. Anligamenle ve estar muito grata, que os 
Imham a chamada quarta fnne contemporâneos hão-de apre-

• • • _, _ I.. .... ti o iiTuHm í*I  ri c_ r*  »*  —rana] noje o ( 
uso louvável.

Dr. Luiz Maria da Silva Ra - 
1)108.

de que já era digno socio cor- a receber, e de 
respondente.

dora penna do nosso presado e 
èsclarecido amigo padre Caídas.

A leitura d’este volume não 
1 nos fez mudar a opinião que fi­

zéramos da obra, quando lemos 
o l.°. O sr. padre Caídas levan- 

, um

cambio.............
Moveis e casa forte 

siih«llíuíos—Os Empréstimo so- 
nomeados para esta comarca,! bre penhores, 
por decreto de 23 de fevereiro Inscripçõese ou- 
ultimo, foram os seguintes:

Exem. snrs.
Francisco Pinto de Carvalho Accionistas, pres 

do Amaral e Freitas.
Barão de Pombeiro.
Domingos Leite de Castro.
Francisco Ribeiro Martins da

de lei minado pelo ciar com a ufania de ser levan- Costa, 
itado no seu tempo, e que os 
'vindouros hão-de procurar com j

subMCripçúo para 
tiuvu*  e orphfte»

A focada------ Uma mulher
avidez para decifrarem os eni-que ante-hontem andava a apa- 
gmas d’um passado tão glorio-'nhar lenha nas margens do rio 
so. |Ave, cahiu a elle nas proximi-

Não encobriremos qúêse no- dades da ponte de 8. João, ap- 
tam também n’este volume al-'parecendo morta poucí depois, 
gum iige ros descuidos, como se D O # '
notam no primeiro» 2sem issoe

tros papeis de 
credito.............

tações a receber 
Liquidações.... 
Letras protesta­

das ..................

776 -.5788398 
l:000$000

gantes, nem despezas,com o usd 
da deliciosa farinha de Saudè

REVALESCIERE
61$390:703

327:594^723

100:0008000
8:4508401

DU 
35

9:6458609

BARRV' DE LONDRES 
annos <íb si varia vej 

NiICCCSSO
Combatendo as indigestões 

(dispepzias)gastrica, gaslralgia, 
flegma, arrotos,flatos, amargor 
na bocea, piluilas, nauseas, vo­
mitos, irrilaçào intestinal, be­
xigas, diarrea, desinleria. cóli­
cas, tosse, asthma, falta de res­
piração, oppressâo, congestões, 
mal dos nervos, diabethe. debi- 
iidr.de, todas as desordens no. 
peito, na garganta, do alilo, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga­
do, dos rins, dos intestinos, da 
nines.!, do cérebro edo sangue, 
90:000 curas entre as quaes con­
tam-se ado duque de 1’luskows, 
das ex< ellenlissimas senhoras, 
marquez.as de Brçhan, duqueza 
d<i Castlestuart, dos excelbntis- 
simus senhores Lord Sluart de 
Decies. par de Inglaterra, o dou­
tor e professor Wurzer, o pro- 

1 fessor e doutor B< neke. etc. etc.
N. 4-9:842 : Mm. Maria JBIy, 

de 50 annos de constipação, in- 
Igestão, nervos, insomnias, 

asthma, toss< , flatos, espasmds 
e nauseas —N. 40270 : M. Bd- 
berts. d’umn constipação pul­
monar, com tosse, vomitos,cons­
tipação e surdez de 25 annos.—* 
N.° 46:210: o doutor em medici­
na Martin, d’uma gastralgia e 
iri i ação (h est umgo. que o fa­
ziam vomitar 15 a 18 vezes por 
dia durante oito annos.—N.° 
46:218: o coronel Valson, de 
gol la, nevralgia e constipação 
ubslinada.— N." 18:744: <• doutor 
em medi ina Shorland. d’uma 
hydropisia c constipação.—NA 
49:522: M. Baidwin, completa 
prostraç.ão, paralysia da bexiga
V.^ .... M U .. ... .< V, txlu U V. j

Cura n. 80:416
O sr. dr F. W. Benecke, pro- í 

fessor de medicina na universi- I 
dade, refere-se da maneira se- ’ 
guinle á clinica de Berliu, tm 8 [ 
de abril de 1872:

«Nunca esquecerei quefdevo® 
vida de um de meus filhos á Re- 
valcsfiere do Barry.

A êriança, na idade de quatrd 
mezes, softria, sem causa dpph- 
rênle, uma atropina completa, 
com conlimms vomitos, que re­
sistiam a todos os tratamentos di 
.-ciência medica. A Revalesciere 
restabelcc«*u-lhe  complelamcn-tó 
a saude em sei#semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco 
uomisa cincoenta vezes o seu 
preço em renn dios.— Preços fi- 
x s da venda em toda a penin-

1.807:261$232

Capital actual do 
Banco............

Notas em circu­
lação na sede e 
na agencia do 
Porto...............

Diversos deposi­
tantes ma sede, 
e nas agencias 
Porto e Lisboa

Obrigações a

500:000$000

10:1308000Theatro <mii Tícente— 
d admirar em obra de tanto fo- Annuncia-se para hoje um es- 

peciaculo n’este theatro, em be­
neficio da actriz Maria da Con­
ceição e do ponto da Companhia 
Dramatica o sr. Luiz Reis, com 
as comedias «Criada impaga 
vt 1», e «Viuvo inconsolável», e 
o sempre applaudido «Processo

d iSM *eg  >, e de tão miudá investigu-
oj»crí»rio*Hi<»« ’tw» no dc i<;áu. Ein compensação cncon-
«aslreda ruaúc <wií % i- 
ccnte:

Transporte 37 :G00

Sociedade— Mhirtins 
Ha«uCuto---- A benemerita '
direcção d esta sociedade tem 
desenvolvido o maior zelo no 
estudo da realisação dos seus 
fins sociaes.

Informam-nos de que se tem 
apresentado em sessão as se 
guintes propostas: — 1?—para o 
xjbtabelecimcnio d’uma escola 
d adultos, pelo snr. Domingos 
Ferreira Júnior; 2."— para que 
a direcção, quando o julgar con­
veniente, possa dispender até á 
decima parte da sua receita 
com subsídios a alumnos po­
bres, pelo snr. José da Cunha 
Sampaio; 3.* —projecto de regu­
lamento geral, pelo sr. Avelino

iram-se alli, em phrase sempre ' 
correcía e despreteuciosa, como 
convém a obras d’esta natureza, ■ 
noticias muito curiosas e bas­
tante desenvolvidas sobre to los 
os monumentos naeionaes, reli­
giosos, de beneíicencia e de ca­
ridade, que esta cidade se ufana 
de possuir em seu seio em tão 
crescido numero.

Apertando a mão ao nosso il- 
lustrado amigo em enthusiastico 
parabém pelo seu tão estimável, 
ião profícuo e tão apreciável tra­
balho. ficamos fazendo voto» 
para que não entibie nos ex- 
forços que está empregando pa­
ra completar este precioso mo 
numento, que levantou á sua e 
nossa patria, com a publicação 
d’um 3." volume defetiuado ás 
noticias e apontamentos sobre 
as fregutrzías e povoações ru- 

f raes do concelho, que não po-

O sr. Reis, habil director da 
Companhia Dramatica Vimara- 
uense» que alli tem trabalhado, 
querendo tornar os espectaculoí? 
o melhor que possa, uniu a ella o 
uctur Silva (o Mirwidella), que 
ha tempos foi tão applaudido pe­
los vimaranenses.

ornamental, archeologicã e in­
dustrial, pelo snr. Domingos 
Leite de Castro; 5.“—para o 
estabelecimento d'instituições 
proíissionaes, começando-se por 
mn curso de desenho applicado 
ás artes, pelo snr. Avelino da 
Silva Guimarães.

Parece que, antes de se dis­
cutirem as duas ultimas pro­
postas, que direclamente inte­
ressam ao progresso industrial 
d’esta cidade, serão consulta­
dos, alem de vários socios, difté- 
rentes proprietários, e chefes de 
Casas connnerciaes e industriaes 
d’esta cidade.

Sempre stippozemos qne a 
sociedade Martins Sarmento' 
produziria fructos de bênção; e 
o alcance das propostas indica-, 
das justificam as nossas repeti­
das aílirmativas.

Era urgente, n’esta terrades- 
herdada d’instituições d’ins- I 
trucção, que se creasse uma 
corporação para constantemente 
velar e pugnar pela sua reivin­
dicação.

Quando podermos obter co-, 
pia d’aquellas propostas, publi-l 
cal-a-hemos para que os nossos 
leitores conheçam minuciosa- os e muito cordeaes, ao no>so 
mente quaes os benefícios que*  particular e estimado amigo pa- 
da realisação dos projectos po-.dre Antonio José Ferreira Cat- 
dem advir ao progresso (Testa das, por lhe ter sido conferida, 
cidade. em assemblea geral, a nomea­

ção de socio effectivo da Real 
GuIniarAcs,—aponta Associação dos Architectos Ci- 

IkieiitoB para u sua iiím- yis c Archeologos Portuguezes,

169:567$537

Dividendos por
Pagar...............

Fundo de reser-

1.054:9768499

8:089$600

fc. Vicente <le Pawlo- 
A conferencia de S. \ icente dc 
Paulo instituída n’esta cidade 
de Guimarães, recorre á gene­
rosa compaixão de seus habitan­
tes, pedindo-lhes quaesquer ob­
jectos de rou paria usada para 
igmsalhar e premunir contra os 
rigores do presente inverno os

tonfcrencia------ Fez-se
hontein a segunda conferencia 
da presente quaresma na real 
egreja de Nossa Senhora da 
Consolação e Santos Passos. 
Foi orador o revin snr. padre 
Josè (da Senhora do Porto).

A concorrência foi grande.
Amanhã hade haver na egre 

ja de S. Francisco a segunda 
conferencia, sendo orador o 
revrn. abbade de Guardizella.

i )ito para liquida­
ções ..............

Diro para o novo 
ediíicio do Ban­
co ....................

Reserva para con- 
ti ibuições........

Letras a pagar.
Lucros e perdas

36:000$000

10:440:850

5 :000$000

3 :560$632 
6:8018'790 
2:691$324

1.807:261 $23 2
Banco de Guiniarães, 28 de 

evereiro de 1882.
Os Gerentes,

Francisco José da Costa Gui- 
maães.

Rodrigo Teixeira ds Menezes.

se apresenta ás portas do nosso 
coração caristão.

Felizes aquelDs que lh’áfiabri- 
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvore 
immercessivel da caridade.

Todos os objectosdeverão ser 
entregues ao sr. José Joaquim 
da Silva Guimarães, no seu es­
tabelecimento de drogaria, á 
Porta da Villa.

DE A
—— e dos membros, em conscquetí-

Jeronimo de S. Carlos Fer­
nandas da Silva Ribeiro e sua 
família, pedem desculpa de não 
poderem despedir-se pessoal­
mente de todas as pessoas do 
suas relações, e desde já lhes of- 
ferecemseu limitadíssimo prés­
timo na cidade do Porto, vielln 
do Ferraz n.° 13, onde conti 
nua com o mesmo ramo de ne­
gocio que ifesta cidade tinha.

314
Operação—O novel facul­

tativo do hospital, o sr. Geral­
do José Coelho’ Guimarães, fez 
alli ultimamente, com o melhor 
exito, uma operação bastante 
diílicil e trabalhosa. Foi a aber­
tura da bexiga d’uma doente, 
:para lhe extrair um gancho dei 
•ferro do cabello, que n’ella se 
havia introduzido. A operação, 
apesar de trabalhosa, correu 
muito regular, c a doente está 
já em plena convalescença^ 

I Damos os parabéns ao snr. 
Geraldo pela sua feliz estreia.

BANCO DE 
Guimarães 

ílesam tio aelivo c passivo 
Em 28 de Fevereiro de / 882 A€TSW0> 

Caixa—existên­
cia em metal.. 35:8998963 

Agencias do Por­
to e Lisboa........ 124:0208300
Outras agencias 

no paiz...........
Ditas no estran­
geiro.. ...........

{{■ariiheiui—Endereçamol- Créditos—deve­
dores por contas 
correntes cauci­
onadas. .. 4 .. .. 

Diversos deve­
dores e credo­
res ...................

Letras desconta­
das, compradas.

92:883$002

36:121$2 55

AGRADECIMENTO
Manoel José da Silva Miran­

da. transmitte por este modo, 
snmmamente reconhecido, osi 
síus agradecimentos a todas as 
pessoas que tiveram a bondade 
de o visitar e prorurar saber da 
sua saude durante a sua enfer­
midade, ebem assim ao di>rrn 
cto facultativo assistente o ill.'Q0 
snr. dr. Chaves, pelo disvello e 
interesse que durante ella sem­
pre mostrou em seu beneficio, , ,
pelo que a todos protesta a sua saní ° e 
eterna gratidão

Em caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo

110:256$026

123:4208801
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S1W 1 TODOS
'restabelecida sem medicina,pur-

de 2-e meiokilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
Eleviilescierc 

ichocttlatada; elia restiluóc 
'apeltite, digestão, soinno, ener-- 
gia e carnes duras ás pessoas e 
ás crianças as mais fracas, e sus­
tenta dez vezos mais que a carne 
e que <> chocolate ordinário, sem 
esquentar; os preços são os mes*.  
mos da Revalesciere-

iidr.de


RELIGIÃO E PATRIA

Du IBarry & <?.* — Bdinl 
ted— 77 Regent-Street, Lon­
dres;—8 rua Casticlione, Paris. 
, Depositos—Eji.**hoa,  Serze- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi­
lhos, praça de D.Pedro, 31 e32: 
Barrai e Irmãos,rua Áurea, 12; 
1*01*10,  John Cassei & C.“; J. 
de Souza Ferreira, rua da Ba­
nharia, 77.

DEPOSITOS 
Entre Douro e Minho 

Guimarães: Antonio J. Perei­
ra Martins, pharm.; Anionio 
de A ranjo Carvalho, cam­
po da Feira, 1, Josè Joaquimda 
Sliva,droguisla, rua da Bainha, 
£9 e 33; Porto :M. J. Ferreira

Terniiiiaçãode carreira
Manoel Alves da Silva Cosine, 

e Rapozeira, annunciam que no 
dia l.°de março terminam com a 
corrida de diligencias para Cabe­
ceiras, que sae ás 8 boras da ma 
ubã.

Guimarães 20 do fevereiro de 
1882.

Manoel Alves da Silva Cosine, 
e Rapozeira.

Venda de foro

supporte no caminho publico do 
logar de Monttzinhos, da he- 
gr.ezia de 8. Miguel das C 
com as condições que se acham 
patentes, sendo a base da lici­
tação a quantia de 56 :000 reis.

Guimarães 15 de fevereiro de 
1882.

0 Escrivão da Camara, 
Antonio José da Silva Basto.

Alluga-se aos mezea’pa- 

ra o proximo verão a casa da

António Dias de Castro, mo-| 
dor na rua de D. João l.° n.%de Souza e Irmão, rua da Ba rador na rua de D. João 1. ... 

nharia, 77, J. R. ile Sequeira, 3 d’esta cidade, está encarrega-i 
pharm., casa vermelha: E. J, do de vender, a quem perten- 
Pinto, pharm, largo dos Loios. der, o fôro annual de 699,1.048 
36. Viuva Desiré Rahir, rua de de milhão, correspondente a 36 
Cedofeita 160, Fontes & Con - alqueires da antiga medida, 
panhia, droguislas, praça de D.Í582, l. 540 de meado, ou 30 al- 
Pedro. 105 a 1 ()8, Antonio J. queires da mesma antiga medi- 
Salgado, pharmacia Central, rua da e 4 :000 reis em dinheiro, pa- 
de.Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor­
res, pharm.—Povoa deVarzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm.
r-Penafiel: Mi anda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Liú e Cosia 
pharm.—Ponte do Lima: A. J. 
Rodrigues Barbos.), pharm.----
Vianna do Castello: Affonso 
droguista, rua da Picota: .1. A. 
de Barros, drogaria, rua Grande 
140—Braga. Pipa & Irmão, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici-

342’ll íX O pi OAJIllL» VCIUU « VUBik ua 
quinta da SanfAnna, situada 
na freguezia’dê Santa Marinha 
da Costa, com as condi }ões que 
serão explicadas ao pretenden­
te.

Quem pertender falle com o 
sr. .Manoel Pinheiro Guimarães, 
inegociante no campo do Tou-1 rs-i 
ral numero 29 a 31.

Guimarães, 25 de Fevereiro 
de 1882.
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go em dia de S. Miguel e impos­
to no casal de ChòZende, da fre- 
vuezia deRonfe d esta comarca.
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reira Ma ia, pharm., rua do Chão. 
31.—Valença: Francisco J<>sé 
de Souza, pharm.— Ba cellos : 
Antonio João de Souza Ramos, 
pharm., largv da Ponte.Aramos

EDITAL

Â camara municipal d esíe 
concelho de Guimarães

0 dia 5 do mez de Março, 
pelas 10 horas da manha, á por­
ta do tribunal judicial sito no 
extincto convento de S. Domin­
gos d’esta cidade, se hade proce­
der á arrematação de cincoenta 
e cinco docaliir<>s de vinho ver­
de, no valor de 9:675 reis, me­
tade do preço porque entrou 
em praça no dia 19 do corrente 
mez, e como foi annunciado no 
jornal «Imparcial», e isto por 
virtude da execução que na co­
marca de Felgueiras movem os 
herdeiros de José Ferreira de 
Mello, dafreguezia de Serzedo, 
contra Bento José Leite Ribeiro 
q mulher, d’esta cidade. Pelo 
presente ficam citados os credo­
res incertos'. Guimarães 23 de 
fevereiro de 18&2-

Conforme—T. de Queiroz.
0 escrivão—Abilio Maria de 

Almeida Coutinho. ,
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Manoel de Castro Sampaio, do 
Curso Superior de Letras, 
Administrador do concelho 
de Guimarães, por S. M. F. 
El-Rei o Senhor D. Luiz 1. 
que Deus guarde, etc.
Faz saber que continuam a 

subsistiç as providencias ado- 
ptadas nos annos anteriores, na 
epocha da Quaresma, relativa- 
á prohibição de Vias-Sacras 
sem serem presididas por eccle- 
siasticos de ordens sacras, e 
bem assim que só poderão ter 
logar estes act?.-. religiosos du­
rante o dia e nunca <le noite.

E para que chegue ao conhe­
cimento de lodos se publica o 
presente e vão ser aflixados ou­
tros de igual theor nos logares 
do estylo.

Secretaria da Administração 
do concelho de Guimarães, 18 
de Fevereiro de 1882. E eu Ma^ 
noel de Freitas Aguiar, secreta­
rio da administração, que o sub- 
screVíi"
.llanoel <lc Castro Sam­

paio.
TJÃNCO DE PORTUGAL

—I

IUIZ José Gonçalves Bastos, 
com estabelecimento de fizen- 
das brancas e UM GRANDE DE­

POSITO DE MACHINAS ã rua 
de S. Damaso, previne o publico 
em geral que acaba de receber umMACHIW.SBE COSTUBA. xóS 

DADE, entre asquaes:
ISarhinas com pedal de pendcihi e s»a- 

ehiaiascoí»» pedaes ■nagieow—Estas machi­
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendani para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alem 
d’i«8o o seu aperfeiçoamento étal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de S». IBaniaso. Todas as ma­
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes­
te deposito.

Não se illúd a m com os pomposos annuncios d'ou­
tros depositos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au- 
thores, para se vender á escolha do freguez e sè não 
ter de impingir gato por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer- 
tam-ae machinas de todo e qualquer syslema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- 
timento de machinas de Fií/jLjÍ lLL1. tão 
vantajosas que podem fazer 90 pures por <8út

Os preços de todas as machinas é entre 10$00(f 
reis até 6Ó$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um liuuw e sorti mento de papeis
j)intados para forrar salas, desde 80 .até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os ácc^sso- 
rios para machinas.

ã.

Faz saber que no dia 22 do 
corrente mez de março, pelas 
10 horas da manhã nos Paços 
do Concelho tem de arrematar-

2:500$000 reis
Precisa-se d’esta quantia dan­

do-se para hypotheca uma fa-
Be em hasta publica a obra da óenda no valor aproximada- 
reconstrucção da rua de Santa mente a 4:000$000 de reis.en- 
Rosa de Lima, d’esta cidade, tre Guimarães e Caldellas, e 
conforme o projecto e orçamen- também se vende a ditu fazenda 
torespectivo feitos em 31 d’ou-ia quem entregar já aquella 
tubrode 1881, que se acham|qua»‘tia, podendo ficar o resto 
patentes, sendo a base da licita- do preço porque fur tractada a 
ção a quantia de 1:028:000 reisjvenda em poder do comprador, 
Esta obra volta á praça em vir- para ser pago na forma que se 
tude da resolução da Commis- convencionor. A quem convier 

xfião Districtal. uma ou outra cousa, para infor-

lista obra volta á praça em vir- para ser pago na forma que se

umaou outra cousa, para infor-

Dividendo de 4 pór cento do 2.° 
semestre de 1881

O pagamento d’este dividen­
do, captivo do imposto de ren­
dimento, realisa-se em Guima­
rães—no Banco de Guimarães.!

Lisboa 13 de fevereiro 1882.1
Pelo Bano dc Portugal 

Os directores, 
Visconde’de Ribeiro de Liz. 
Joaquim Filippe de Miranda,-
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companhia Portugueza
DE

Seguro de vida de auhuaes

Sociedade anónima de responsabilidade HniHada

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra­
dores creadores e alquiladores a entenderem-se com Antoiro 
... . •» 1 , 4 4 , » s 

mason.’71 a 73, por preço li- esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vat - 
tajoso ramo de seguros.

Cal de Villa de
> Conde

Vende-se na rua de S. Da- Martinsde Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão 
n r» 0 "7 í n 7 ‘-í 11  i • . .. «r. n z. ...... l. ... . — _ ....

Atrrondiçõe«--e*mte  patentes mações, carta a esta redacção mjtad0. 
na secretaria da Camara para.com asiniciaes A. B. C. 
serem examinadas pelos interes­
sados.

E para constar se passou o 
presente e outros de igual theor 
que vão ser affixados nos loga- 
res mais públicos.

Paços do Concelho de Gui­
marães, 1 de março de 1882. E 
eu Antonio José da Silva Basto, 
escrivão o subscrevi.

O Presidente 
. Ántouyq Çtflkq du Mçtta Prego.
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ARREMATAÇAOO

L____ ____ í— -------------------------

DENTO d’Oliveira Machado, SÉDÈDA COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.° 2, LISBO
JJbarbeiro na rua da Rainha

n.° 107 e 109, tem grande sor-
timento de bichasfrancezuB, de Q corvespondente em Guimarães:

• 1. qualidade, para sangrar, as ' 1Por ordem superior se faz pu- l.a qualidade, para sangrar, as 
blicoque no dia 8 do proximo quaes manda deitar tanto a ho-j 
mez de março, ás 10 horas da.mem como a mulher, com toda . .
manhã, tem de ser arrematadaia brevidade, por pessoas habili- Antonio llartins de Queiroz on José 13a rííns <!c 
nos Paços do concelho a obraitadas. Também vende ou aluga, Queiro«, moradores ua ruu c!c Suulo 
da construcção de um murç del<jualquer porção que queiram. • Antonio u.° WP u 04.

para.com


1 o

Em 6

IL <’oisapnialkia niai» antiga dc

PAQUETES A VAPOR ENTRE

ELCBE

(laicorporada par caria real cm 231©)

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Prata

DERWE1T a sahir em 6 de Março para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video e Buenos Ayres.
em 13 de Março para S. Vicente, 

Pernambuco, Bahia, Rio dc Janeiro 
e Santí s.
cm 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio dc Janeiro, e 
Santos.

TAttUS

Acceitani-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos. ^—--■** ’***

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
Wi 11i»m 4’. Ta 11 d’ 3’.", ou nas differentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

riNHOS DE
XEREZ

Da acreditada casa dos snrs 
Rortella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimento de
IU8aaoel «SoacgsB2m .Itioaiso 

Eiarhosn
32—RUA DA RAINHA—134
Vinho Jercz n.°2, garrafa 260

j> » n.* 4, » 360
1> Oro n.° 6 » 500

Matisanilha 14 » 800
Dulce 20 » 500

A inhos legítimos

NEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-ns 1^100

RELIGIÃO E PATRIAPÍLULAS e uwjekto de

o b

C3acaoc3 «Eosé da Silv
S3Í£’£iu<ia

Campo do Toural n.° 19 a 21

PÍLULAS DE HOLLOWAY

5 Este remedioé universalmen 
Ic conhecido como o mais ef- 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa flui- 
é, impureza de sangue, qne è a 

com o uso

Tem á venda no seu estabele­
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fracções de diíTeicntes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parle do bi­
lhete <la serie grande cm fraeçõeà 
de differentes preços daextracçàd 
de 13 d’abril.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basco —em S. Damaso.

do Douro
Garrafa 

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
» Bastardo primeira 500
» Malvasia ,J> 500
» Moscatel )) 500
» .Malvasia segunda 400
» Velho..................... 400
» Meza...................... 360
» ».......................... 300
j» »......................... 240
» »......................... 180
» Lagrima...............  200

A estes preços augmehta-Se 
50 reis da"gnrrafa.

versai de Iodas as doenças, isto
fonte da vida. Esla impureza depressa sc rcciinca 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas puriíicam osangue. dão lotn e energia aos nervos e máscu­
los, e enrijam todo o syslema.
Ellasvxcedem qualquer uulro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eíTecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqncllaspessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e coiruboranles, regulando as dóses conforme as ínslimeções 
que se encontram nos livrinhos em qnccadauma está enrola-la?

UNGUENTO DE liOLLGWAY

A sciencia da 
produzioalé hoje

, ^que possa ser comparada a este
_______ ‘‘tnninvilhosn Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, hq verdade, forma parle d este e, 
circulando com áquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu­
ra rasa elimpa Indas as parles’iufetladaS, e cura qualquer sor. 
íe de chagas e ulceras.

medicina não 
remedio algum

OLLEGIO

3CC—rua dc Santa <’£itEiai'8&>a—£20

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto p. magnifico local situado no bain^ 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio 
nislaso máximo—Prepaia se a lodos os exames e à caireiia cum 
marcial — Vida cm família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamenlo oplimo — Discipli­
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
ahimnos de compleição delicada—Professores disliu^s., esbwigpi- 
ros, internos para o ensino e cultura das linguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para infoimações e programinas, dirigir sc ao direclor

Carlos Lniz d1 Archambeau.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio 
Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs. —

Folha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações littetarias serão annunciudas, sendo enviados a 
esta redacção dois exemplares.

ssniiOGs
Em mintiscriplo e sobre qual, 

quer assumpio 1:300 rs. por cadâ 
um. Por cada collecção de doze 
13:500 rs.

Quem perlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

2Aê> presa—galeria s*o-
itiauUcu

BIBLIOTIIECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos dc M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os hlhs do AdnHerio
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em to- 
d s as livrai ios. e em todas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
Lisboa.SGIEÍÇÍA BOBAI Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da FonX 

seca Pinto de Freitas Â 
Preço

Um grosso volume. . . fCO
Este livro importantimn» 

indispensável aos juj r.<•< s. ns 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, achtJ-t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento as 
Pereira Cardoso & C.a, rua dí 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
() profe ssor em artes,lettras 

sciencias, membro do clero em’ 
gistrádos; todo medico, cirur 
gião, dentista e artista, que de- 
sej^jiLxiLu^r-o ti tu lq_e d i nloffl- 
de doutor, ou^tTrrHrrrol honóríu 
rio, podem dirigir-se a Alcdice 
rua do Rei, 46, em Jersey (In- 
•xlaterra) o qual lhes dará grâ- 
tuitamente todas e quaesqucr.il 
formações sobre a Universidadi

COM ESTAMPILHA

Uma serie nu 50 numeros l':5Cl

GUIMARAES—T YP.V1MARANENSE,—RUA PE S. PAIO.

quaesqucr.il

